
Jornal do

Filiado à Fasubra
SINTUFES

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Ufes

#Jurídico
Mutirão jurídico: veja 
como participar 
Sintufes reforça divulgação da ação 
do sindicato visando garantir direi-
tos da categoria na Justiça  

Pág. 02 Pág. 03 Pág. 06

#MeioAmbiente 
Cadê a educação 
ambiental na Ufes?
Diante de um governo que deixa 
florestas incendiarem, Sintufes cobra 
da Ufes maior preocupação com 
fauna e flora dos campi

#24DeJaneiro  
Vai ter live do Dia das/os 
Aposentadas/os!
Para lembrar a data, Sintufes faz 
encontro virtual com aposentadas/os 
e pensionistas. Será dia 22 de janeiro 

sintufes.org.br 

Nº 206  •  Dez 2020/Jan 2021

@sintufes

Pior crise sanitária do Brasil 
é enfrentada por esforços 
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#Jurídico

A Coordenação de Assuntos Jurídicos 
do Sintufes traz informações para a 
categoria sobre o mutirão jurídico 

do sindicato, iniciado em outubro de 2020, 
em meio à pandemia de covid-19. 

O Sintufes reforça a convocação do muti-
rão voltado para as sindicalizadas e os sindi-
calizados (da ativa e aposentadas/os e pen-
sionistas). O objetivo do sindicato é garantir 
direitos da categoria na Justiça sobre os te-
mas que integram o mutirão. Os temas são: 
• Aposentadoria de servidor que trabalha ou 

trabalhou em área especial, com base novo 
entendimento do STF-Tema 942;

• Abono permanência de servidor que tra-
balha ou trabalhou em área especial, com 
base novo entendimento do STF-Tema 942;

• Acidente de trabalho por covid-19;
• Insalubridade máxima por exposição à 

covid-19;
• Hora ficta noturna;
• Desvio de função.

Documentação  
A documentação a ser preenchida traz um 

conjunto de informações, pessoais e trabalhis-
tas, a serem prestadas pela/o sindicalizada/o. 
Após preencher o ‘kit’ da documentação, a/o 
sindicalizada/o deve encaminhá-la ao Sintu-
fes (detalhes ao lado). Confira a lista de docu-
mentos a serem preenchidos:
-Cadastro de atendimento
-Procuração
-Declaração de precariedade de situação 

econômica
-Contrato
-Declaração

Não fique de fora! “O Sintufes vai entrar 
com essas ações visando garantir ou reaver 
direitos de nossas trabalhadoras/es, aposen-
tadas, aposentados e pensionistas. Se seu tra-
balho envolve algum dos temas do mutirão, 
não fique de fora, entre em contato com o 
Sintufes para tirar suas dúvidas”, convoca a 
direção do Sintufes. 

Coordenação de Assuntos  
Jurídicos do Sintufes

*Excepcionalmente nesta edição do Jornal do Sintu-
fes, a mensagem da Diretoria Colegiada está no encarte. 

#MutirãoJurídico  

#InformesdaCIS 

NA JUSTIÇA POR 
DIREITOS

A Comissão Interna de Supervisão da Carreira durante essa pandemia 
vem atuando no processo de avaliação de desempenho, reuniões sobre a 
carreira, licença capacitação, nos processos de alterações das resoluções. 

Em relação à licença capacitação, a CIS/Ufes alerta sobre as mudanças 
trazidas pelo Decreto nº 10.506, de 2020, que alterou o Decreto nº 9.991/ 2019.

A principal mudança foi: o quantitativo máximo de servidores que po-
derão usufruir a licença para capacitação simultaneamente em cada ór-
gão foi alterado de 2%  para 5% (cinco por cento) dos servidores em exer-
cício no órgão. 

Atenção aos prazos! Importante salientar que houve mudanças em 
diversos prazos. Agora, o relatório sobre a capacitação deve ser entregue 
pelo servidor em 30 dias. Veja os detalhes no site do Sintufes!

A/o sindicalizada/o que qui-
ser participar do mutirão jurídi-
co do Sintufes deve preencher a 
documentação que se encontra 
no site do sindicato. O link direto 
para o arquivo de documentos é: 
bit.ly/3mslPGC .

Quem conseguir preencher os 
documentos e assinar deve en-
viar para o e-mail do Jurídico: ju-
ridico@sintufes.org.br. Quem não 
conseguir, deve agendar atendi-
mento presencial para retirar e 
preencher a documentação em 
uma das sedes do Sintufes.

De qualquer forma, é importante 

Como preencher 
os documentos? 

Quem quiser agendar atendimento presencial, deve enviar e-mail 
ou ligar para o setor Jurídico do Sintufes (contatos abaixo). O agen-
damento pode ser feito por WhatsApp: (27)99502-2435  (EXCLUSIVO 
DO SETOR JURÍDICO).
O atendimento presencial é de segunda a quinta:
–Goiabeiras, das 9h às 13h;
–Hucam, das 7h às 11h.
*É preciso usar máscara e respeitar os protocolos de segurança para ser 
atendido.
CONTATOS DO JURÍDICO
Os contatos do setor Jurídico do Sintufes são:
E-mail: juridico@sintufes.org.br.
Telefones Sintufes: Goiabeiras: (27) 3325-6450; Hucam: (27) 3315-3444.

entrar em contato com o sindicato. 
Tanto quem conseguir enviar por 
email quanto quem quiser agen-
dar atendimento em Goiabeiras 
ou em Maruípe. Abaixo, confira 
os contatos do Jurídico e os horá-
rios de funcionamento das sedes 
do Sintufes.

Mudanças na licença capacitação 

Como entregar a 
documentação ao Sintufes?
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Sintufes faz prestação de 
contas em janeiro de 2021

O governo Bolsonaro é irres-
ponsável diante das ques-
tões ambientais. Num cená-

rio desse, trabalhar a preservação do 
meio-ambiente é um ato de resis-
tência, mas também de respeito à 
natureza e a nossa própria existên-
cia. Por isso, o Sintufes questionou 
a Ufes sobre algumas medidas que a 
universidade poderia tomar visando 
a educação ambiental nos campi. As 
respostas da Instituição, no entan-
to, não se mostram contundentes. 

Em Goiabeiras, há relatos de 
atropelamento de caranguejos. O 
Sintufes questionou se a Ufes não 
pensa em trabalhar a educação am-
biental, colocando placas de orien-
tação no campus. Elas poderiam ser 
usadas também para que as pes-
soas soubessem se portar diante 
dos macaquinhos, dos gambás, da 
fauna em geral e da flora presen-
tes no campus. 

A Ufes respondeu o seguinte: “a 
Divisão de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade (DMAS) informa que, 
anualmente, é divulgado à comu-
nidade universitária o calendário 
de andadas do caranguejo Uçá a 
fim de promover uma conscien-
tização para a preservação desses 
animais. Da mesma forma, sempre 
que necessário são realizadas co-
municações à comunidade univer-
sitária sobre os animais endêmicos 
existentes nos campi”.

Diretoras/es do Sintufes des-
conhecem tais informações. Além 
disso, a Ufes é utilizada por pes-
soas que não são da comunidade 
universitária. Por isso, seria mui-
to importante a Universidade dar 
mais atenção a isso. 

PDI. O Sintufes questionou 

sobre como a questão ambiental 
será tratada no Plano de Desenvol-
vimento Institucional (2021-2030), 
que está em processo de consul-
ta. A resposta da Universidade foi: 
“a Administração Central da Ufes 
baseia suas ações relacionadas a 
este tema no Plano Diretor Físico 
da Universidade, que tem a pre-
servação ambiental como um dos 
seus propósitos, além de observar 
a legislação ambiental vigente”. 

Para o sindicato, a Ufes deveria 
ampliar suas medidas de proteção 
e educação ambiental para todos 
os campi, contemplando efetiva-
mente essas questões no PDI. 

Ofício da Adufes  
e do Sintufes

Em novembro, a Adufes e o Sin-
tufes encaminharam ofício à Rei-
toria cobrando explicações acerca 

#MeioAmbiente 

Ufes precisa ampliar medidas 
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Diante de um governo irresponsável com os biomas nacionais, 
investir em cuidados com meio ambiente é um ato de resistência

Por conta da pande-
mia de covid-19, a as-
sembleia ordinária de 
prestação de contas 
(exercício 2019) do Sin-
tufes não pode ser reali-
zada em março de 2020. 
Uma nova convocação 
foi feita. A assembleia 
acontece no dia 12 de 
janeiro de 2021, às 15h, 
virtualmente. Nela, a ca-
tegoria aprecia as contas 
do sindicato e elege o 
próximo conselho fiscal 
do Sintufes.

do corte de ‘mais de uma dezena’ 
de árvores, denunciado no blog do 
servidor Márcio Malacarne, em 26 
de junho de 2020. O corte acon-
teceu próximo do Planetário, em 
Goiabeiras. Segundo informações 
do Gabinete da Reitoria, o ofício 
já foi encaminhado à Superinten-
dência de Infraestrutura para as 
providências cabíveis.  

A Universidade também infor-
mou que “está previsto o plantio 
de 115 árvores para efeito de com-
pensação ambiental”, em áreas de 
ocupação e expansão previstas no 
Plano Diretor Físico.  

Me ajudareitor!
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 #LutaNaPandemia 

Sindicato luta contra retirada de direitos desde março, início das medidas de biossegurança para evitar a transmissão do novo coronavírus

Em meio à pandemia de covid-19, Sintufes 
ATUA FORTE EM DEFESA DA CATEGORIA 

Em defesa da vida da categoria 
Em 16 de março, o reitor da Ufes, por ad-referendum, de-

cidiu suspender as atividades presenciais e reorganizar as 
atividades acadêmicas e administrativas na Ufes em função 
da pandemia do novo coronavírus. O Sintufes observou que 
a decisão deixava a desejar em relação à categoria. O sindi-
cato repudiou a resolução 4/2020 (Consuni) e cobrou da 
Ufes respeito e cuidado com todas as vidas, pois ninguém 
estava imune ao vírus. 

Críticas ao ensino remoto (Earte) 
Junto da Adufes e do DCE, o Sintufes cobrou que a Ufes fi-

zesse mais debate em torno das decisões relativas ao ensino 
remoto (Earte, Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e 
Emergencial). O sindicato reivindicava que a Universidade ob-
servasse as particularidades e dificuldades de cada estudante. 
“Ninguém fica para trás” foi um dos motes da campanha das 
três entidades para que todas e todos tivessem condições 
dignas de acessar o ensino remoto. Em 13 de agosto, houve 
agressão a um trabalhador na Reitoria, pela Polícia Militar, du-
rante um protesto contra as deliberações do ensino remoto.

Reforma administrativa não! 
O Sintufes participou do ato público contra a pro-

posta de emenda à Constituição 32/2020, que prevê a 
reforma administrativa do governo Bolsonaro. Foi em 
30 de setembro, na Praça Costa Pereira, em Vitória. O 
sindicato discutiu a questão da reforma em live e sem-
pre alerta que ela vai representar a destruição da car-
reira (PCCTAE), bem como dos serviços públicos, como 
os da educação e do SUS.

Orientações sobre trabalho remoto e presencial 
Após repudiar a Resolução Consuni 4/2020, o Sintu-

fes começou a negociar com a gestão da Ufes/Hucam 
para evitar prejuízos à categoria: tanto para quem con-
tinuou trabalhando presencialmente quanto para quem 
teve de ir para o trabalho remoto. Registro de ponto e 
compensações foram suspensas diante das cobranças 
do sindicato. No Hucam, o registro foi mantido. (Na pá-
gina 7 desta edição, leia mais sobre o Hucam).

Março

Agosto 

Abril 

Setembro
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Sindicato luta contra retirada de direitos desde março, início das medidas de biossegurança para evitar a transmissão do novo coronavírus

Em meio à pandemia de covid-19, Sintufes 
ATUA FORTE EM DEFESA DA CATEGORIA 

Sintufes aciona Justiça 
O Sintufes entrou com ação na Justiça cobrando o 

fim da suspensão do pagamento de adicionais às tra-
balhadoras e aos trabalhadores que estão atuando em 
expediente remoto (trabalhando de casa). O sindicato 
também entrou na Justiça cobrando o grau máximo 
de insalubridade para quem atua presencialmente no 
Hucam. (Mais detalhes na página 7).  

Ufes diz não à reforma administrativa 
Em setembro, a coordenadora do Sintufes e represen-

tante dos técnicos no Conselho Universitário, Luar Santa-
na, solicitou que o colegiado pautasse debate sobre a PEC 
32/2020 (reforma administrativa). Em outubro e novem-
bro, houve mais articulação em torno da questão, com o 
Sintufes, Adufes e DCE reforçando a cobrança. Em 3 de 
dezembro, foi realizada mais uma sessão aberta do Con-
selho, que aprovou moção contra a PEC.

“É NÓIZ POR NÓIZ” 
Apesar do governo genocida e da inexistência de 

um ministro da Saúde em meio à pandemia, 2021 é 
um ano que deve ser marcado pela vacinação con-
tra a covid-19. Um esforço gigante da ciência que 
levou à produção de vacinas em tempo recorde. 
São trabalhadoras/es atuando em favor da vida. A 
pandemia nos ensinou isso: quem pode salvar a hu-
manidade é ela em sua dimensão coletiva. O cantor 
Emicida cravou: “É nóiz por nóiz. E se não for assim, 
não funciona”. Que seja assim em 2021.

Orientações sobre trabalho remoto e presencial 
Após repudiar a Resolução Consuni 4/2020, o Sintu-

fes começou a negociar com a gestão da Ufes/Hucam 
para evitar prejuízos à categoria: tanto para quem con-
tinuou trabalhando presencialmente quanto para quem 
teve de ir para o trabalho remoto. Registro de ponto e 
compensações foram suspensas diante das cobranças 
do sindicato. No Hucam, o registro foi mantido. (Na pá-
gina 7 desta edição, leia mais sobre o Hucam).

Em memória das vítimas da covid-19 
Integrante do Fórum Capixaba em Defesa da Vida 

das Trabalhadoras e dos Trabalhadores, o Sintufes 
participou de atos em lembrança às vítimas fatais da 
covid-19 no Espírito Santo e contra a política de rea-
bertura das atividades econômicas, com governantes 
cedendo pressão de empresários. Em 21 de junho, o ES 
registrava 1,3 mil mortes. Em 19 de julho, já contabilizava 
mais de 2,2 mil mortes. Em 2020, foram 5 mil mortes! 

Maio Junho e Julho  

Outubro, Novembro e Dezembro
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#Campi_Avançados 

#Aposentadas_os

Aposentadas/os: nosso encontro 
SERÁ DIA 22 DE JANEIRO!
Sintufes divulgará em breve a programação 

A Coordenação de Aposen-
tadas/os do Sintufes con-
voca todas aposentas/os 

e pensionistas para uma reunião 
virtual no dia 22 de janeiro de 2021. 
O encontro remoto vai ser em lem-
brança ao Dia da Aposentada e do 
Aposentado (24 de janeiro). 

O encontro será às 16 horas. O link 
de acesso à sala virtual (Google Meet) 

será divulgado no site do Sintufes. 
A direção do sindicato vai divulgar 
pelo grupo do Zap. E quem precisar 
de uma ajuda para se conectar pode 
falar com o colega, falar com algum 
diretor que vamos ajudar. O legal é 
todas e todos participarem. 

Em breve a programação do 
evento será divulgada pelo Sintu-
fes em seu site e redes sociais.  

2020 foi um ano muito difícil. 
Mas, na medida do possível, o Sin-
tufes buscou ficar próximo, manter 
o contato em reuniões virtuais, lives, 
e no grupo de WhatsApp. 

Sempre divulgamos no Jornal 
do Sintufes, no site e nas redes 
sociais, informações de interesse 
das aposentadas/os e pensionistas, 
como matérias sobre a importân-
cia da inclusão digital em tempos 
de pandemia. 

Afinal, com a necessidade do 

distanciamento social para se evitar a 
covid-19, as reuniões virtuais são uma 
das formas de ‘aproximação’. O que 
ajuda a reduzir a aflição e a angústia 
neste momento ruim que estamos 
vivendo, sem poder desfrutar do ca-
lor humano de familiares e colegas 
e vendo pessoas queridas morrendo 
por conta da pandemia. 

Precisamos suportar um pouco 
mais! Buscarmos formas coletivas, 
ainda que virtuais, para ir vivendo 
essa anormalidade. As vacinas estão 

aí. Apesar de Bol-
sonaro não querer 
vacinar o povo por 
picuinha política, a 
vacinação vai acontecer. NÃO TE-
NHA MEDO! Vacinas salvam vidas. 
Em breve poderemos desfrutar da 
nossa programação normal. Tal-
vez 2021 traga isso de volta. Que 
assim seja. Abraços e beijos a to-
das e todos!

Coordenação de  
Aposentadas/os do Sintufes

ESTAMOS SEMPRE COM VOCÊS!

ANOTE NA AGENDA! 
22 de janeiro (sexta-feira), 16 horas 

Google Meet (link será disponibilizado pelo Zap)

E N C O N T R O  D O  S I N T U F E S 
E M  L E M B R A N Ç A A O  D I A 
D A  A P O S E N T A D A  E  D O 
APOSENTADO (24 DE JANEIRO)

Alô, São Mateus e Alegre: quais suas 
EXPECTATIVAS PARA 2021?
O Jornal do Sintufes 
quer saber quais expec-
tativas que a categoria 
que atua no Ceunes, em 
São Mateus, e nos cen-
tros de Alegre (CCAE e 
CCENS), tem para 2021. 
As respostas foram da-
das pela trabalhadora 
Monica Botelho, do Ce-
unes; e pelo trabalha-
dor Vicente Albani, de 
Alegre. Confira!

Repensar relações de trabalho 
Nossa expectativa é que haja cada 

vez mais interações através dos novos 
sistemas de conexão com os já existen-
tes nas redes da administração públi-
ca. Importante repensarmos as relações 
de trabalho o quanto antes, sobre como 
deverá ser quando esse período de co-
vid tiver acabado, e será necessário re-
começar tudo de novo, com uma nova 
visão do mundo.

Vicente Albani, Alegre 

Continuidade das atividades híbridas 
Nós do CEUNES desejamos que as estratégias de-

senvolvidas para a realização do trabalho remoto 
possam ser incorporadas e aperfeiçoadas de modo 
a potencializar o exercício das atividades do cam-
pus e reduzir a distância da administração central. 
Desejamos também que os processos que envolvam 
tanto a realização das atividades remotas, quanto 
as híbridas ou presenciais continuem ocorrendo de 
forma responsável e humanizada, respeitando a fra-
gilidade do momento.

Monica Botelho, Ceunes

6  |  J o r n a l  d o  S i n t u f e s



w w w . s i n t u f e s . o r g . b r  |  7

Desconto de APH? Fale 
com o Sintufes!

A Justiça entende que se o 
trabalhador efetivamen-
te realizou o trabalho, não 
pode sofrer o desconto de 
previdência sobre a par-

cela do Adicional de Plantão Hospita-
lar - APH.O Sintufes vem ganhando as 
ações relacionadas a isso. Quem teve 
desconto, acione o Jurídico do Sintu-
fes (contatos na página 2). 

Em agosto, o Sintufes 
também fez doações de 
EPIs (1125 máscaras e 270 
capotes) para o Hucam 
dentro Campanha de So-

lidariedade da Fasubra. 
O Sintufes também realizou live 

sobre saúde e condições de traba-
lho nos hospitais universitários. E 

destacou a importância do SUS e 
do Hucam no combate à pandemia, 
reforçando o discurso contra a PEC 
32/2020, que prevê a reforma ad-
ministrativa do governo Bolsonaro.   

Reuniões setoriais, assembleias 
e reuniões com a gestão do Hospi-
tal também foram espaços de luta 
do Sintufes em defesa da categoria. 

Em novembro, a gestão Ufes/Hu-
cam e a Superintendência alegaram 
que não podiam manter a escala 
de 12 plantões, porque a demanda 
aumentou, os ambulatórios foram 
reabertos etc. 

Os ambulatórios foram reabertos 
(mesmo com Sintufes tecendo crí-
ticas) no início de agosto. O Hucam 
tem dois contratos emergenciais de 
mão de obra (um da Ebserh e outro 
com a Secretaria Estadual de Saúde) 
que estão em vigor até março de 
2021. Ou seja, seria possível manter 
os 12 plantões, que funcionaram per-
feitamente entre agosto e outubro. 

Prova da luta do Sintu-
fes é que o reitor da Ufes 
acenou em manter a es-
cala de 13 plantões fixos 

em 2021. O que deve ser visto como 
uma conquista, já que pela gestão 
Ufes/Hucam, o número de plantões 
poderia ser até de 15/mês. 

Importante lembrar que a gestão 
Ufes/Hucam e a Superintendência da 
Ebserh forçaram o fim da escala de 
12 plantões (com compensação de 
um plantão a ser pago com curso) 
antes de 31 de dezembro de 2020, 
conforme havia sido negociado com 
o Sintufes.

Sindicato conquista afastamento para quem tem 
mais de 60 anos e redução na escala de plantão 

#Hucam  #LutaPeloHucam

LUTA CONTRA A PANDEMIA 
e as contradições da gestão 
Ufes/Hucam 

Perito contratado pelo Sintufes com diretoras e diretor do 
sindicato. Dados da perícia estão para avaliação da Justiça 

O Sintufes tem sido incansável na defesa dos direitos da enferma-
gem e das demais trabalhadoras/es técnico-administrativos em 
Educação no Hospital Universitário, durante toda a pandemia de 

covid-19. Além de lutar em favor de quem está na linha de frente, o sindi-
cato luta também contra as contradições da gestão Ufes/Hucam/Ebserh.

Plantões e contradições

Doações, live e campanha

Na Justiça
O Sintufes entrou na 
Justiça pelo grau má-
ximo de insalubrida-
de. O sindicato con-

tratou perito por solicitação do 
Poder Judiciário. O trabalho do 
perito já foi realizado e enca-
minhado à Justiça. O sindicato 
aguarda a decisão. (Leia mais so-
bre o Jurídico na página 2 des-
ta edição). 

Em defesa do SUS contra a PEC 32/2020

É luta contra a pandemia e por melhores 
condições de trabalho!
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FAKE NEWS DA VACINA: 
por que Bolsonaro é tão 
IRRESPONSÁVEL COM O POVO?

As linhas a seguir parecem 
notícias falsas (fake news). 
Mas não são. Estão no ví-

deo do canal do Uol no YouTube, 
postagem de 17 de dezembro. 

“Em evento em Porto Seguro, na 
Bahia, o presidente Jair Bolsonaro 
fez alegações, sem fundamento ou 
base científica, ao comparar eventuais 
efeitos colaterais com “virar jacaré e 
Super-Homem” e “nascer barba em 
mulher ou algum homem começar 
a falar fino”. Por fim, ele acrescentou: 
“Não tenho nada a ver com isso”,” se-
gundo informa a descrição do vídeo 
postado pelo Uol. 

Bolsonaro quase fez a comparação 

Presidente faz conflito para gerar instabilidade política
com “se você virar um chipan...”. A 
partir daí, mudou para: “se você virar 
um jacaré é problema de você. Não 
vou falar outro bicho pra não come-
çaram a falar besteira aqui”. A percep-
ção é que ele não falou chipanzé para 
não ser tachado de racista. Mal sabe 
ele que ele nem precisaria disso, né?! 
Afinal, quem nega racismo é racista! 

Além de esboçar uma ignorância 
altamente perigosa, Bolsonaro sente 
a necessidade de manter o conflito 
constante para a instabilidade po-
lítica, visando aplicação do projeto  
político dele. 

Basta de fake news, descaso com 
ciência e com o povo, Bolsonaro! Sua 

“perigosa ignorância” corrobora com 
a triste marca de quase 200 mil vidas 
levadas pela covid no Brasil.

Tá em dúvida 
sobre se vacinar?  

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), “é 
muito mais provável que uma 
pessoa adoeça gravemente 
por uma enfermidade evi-
tável pela vacina do que pela 
própria vacina”. Siga a orien-
tação da reitora eleita e não 
empossada na Ufes, Ethel Ma-
ciel: “A vacina vai te salvar. O 
vírus que mata. Vacinas sal-
vam vidas!”

7 setembro 2020 BBC Brasil

Vacina pode 
matar? “NÃO”

Vacinas podem matar? “O imunolo-
gista Gustavo Cabral, formado pela Uni-
versidade de Oxford (Reino Unido) e em 
Berna (Suíça), é taxativo: ‘Não. É extre-
mamente improvável que isso aconte-
ça’, disse. Ele explicou que as vacinas são 
extremamente seguras, devido à quan-
tidade de pesquisa e testes realizadas 
antes que sejam disponibilizadas para a 
população”. A informação entre aspas é 
da CNN Brasil, de 20 de agosto de 2020.  

VACINAS 
EVITAM 4 
MORTES POR 
MINUTO E 
POUPAM R$ 
250 MILHÕES 
POR DIA

Se Bolsonaro virar 
jacaré, o Salles vai tacar 

fogo nele

Brasil sem plano 
de vacinação

O Ministério da Saúde fala em 
começar a vacinação no Brasil en-
tre 20 de janeiro e 10 de feverei-
ro. Mas não apresenta um plano 
de vacinação contundente. Bol-
sonaro aparelha a Anvisa que faz 
demandas absurdas jamais fei-
tas antes na história do País. En-
quanto isso...

12,5 milhões 
vacinados!

De acordo com monitoramen-
to feito pela Universidade de Ox-
ford, no Reino Unido, 51 países do 
mundo já vacinaram cerca de 12,5 
milhões de pessoas até 4 de ja-
neiro de 2021. Quando Bolsonaro 
liberar a vacina no Brasil, talvez o 
mundo já tenha vacinado mais 
pessoas que os 211 milhões de 
brasileiros. Pena que não existe 
vacina para quem considera Bol-
sonaro um mito. 
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#FalaDiretoria 

O que a pandemia nos ensina 
Força da dimensão coletiva da vida é destaque no contexto pandêmico

2020: que ano difícil! 

O coletivo salva! 

Nosso coletivo 
O nosso sindicato é um dos espaços de 

coletividade. Todas/os podemos contribuir 
na construção coletiva do Sintufes para be-
neficiar a nossa própria categoria. O Sintufes 
fez muita luta em favor de técnicas/os de to-
dos os campi na pandemia. Mas a importân-
cia do Sintufes somos nós: nossa categoria! 

Sem nós, não existe Sintufes. Conosco no 
sindicato, nosso Sintufes estimula a di-
mensão coletiva da vida. Podemos usar o 
rapper Emicida para entender da nossa 
importância para o nosso sindicato: 
“É nóiz por nóiz. E se não for assim, 
não funciona”.

Ruim para todos. Pior ainda para elas 

Sintufes mais forte: “É 
nóiz por nóiz”!

2020 foi um ano para lá de difícil 
para todas/os nós por conta da pande-
mia de covid-19. Seja quem trabalha na 
área administrativa e teve de começar 
a fazer trabalho remoto, sem ter os de-
vidos meios para isso. Seja para quem 
trabalha na área da saúde, no Hucam, e 
passou a viver com o medo diário de se 
contaminar, na linha de frente, dificul-
tando a já complexa atuação na área. 

Foi difícil também para as aposen-
tadas e aposentados. Não apenas por 
não termos feito nossos encontros e 
passeios culturais. Foi difícil se afastar 
de netos, familiares; das incertezas; ver 
colegas sendo levados pela doença. Foi 
MUITO DIFÍCIL E CONTINUA SENDO. 

Dificuldades que atingiram, em maior 
parte, as mulheres. Elas têm sido mais 
atingidas por ocuparem os principais 
setores da economia afetados pela pan-
demia, além dos serviços domésticos. 
Crianças com aulas virtuais, cuidados 
com idosos – tudo isso quase sempre 
recai sobre as mulheres. 

Bolsonaro ainda piora tudo. Um pre-
sidente em favor do vírus e que faz de 
tudo para o Brasil não ter vacina. Bolso-
naro há de ser (e deve ser) responsabi-
lizado pelas mais de 200 mil mortes no 
País (mais de 5 mil só aqui). Responsa-
bilizado por criar intrigas políticas e não 
lutar efetivamente contra a pandemia. 
O cara só atrapalha! 

Apesar de Bolsonaro, a pandemia 
deixa um importante ensinamento. A 
importância da coletividade. Existem 
muitos bons exemplos de impulsos 
de coletividade. Uns virtuais, como os 
aplicativos de reuniões virtuais dispo-
níveis no celular de nossas mãos. Nos 
ajudou a ficarmos próximos ainda que 
distantes. São ferramentas que podem 
continuar sendo usadas em nosso fa-
vor. Seja para matar a saudade de um 
familiar, seja para uma consulta mé-
dica. Os movimentos sociais também 
fizeram bonito: tanto na hora de lutar 
contra o fascismo quanto para ajudar 
a reduzir os efeitos da pandemia, que 
acentuou a miséria no País. Muitas pes-
soas também estenderam a mão para 

ajudar quem ficou sem seu ganha pão 
por conta da pandemia. 

Salve a ciência! Outro exemplo gi-
gante da coletividade veio da ciência: 
NUNCA O MUNDO TEVE UMA VACINA 
em tempo recorde como agora. São 
cientistas, pesquisadores de renoma-
das instituições (públicas e outras fi-
nanciados com dinheiro público) que 
trabalharam incansavelmente para pro-
duzirem as vacinas, que são essenciais 
para retomarmos a normalidade. As 
pesquisas nas universidades públicas 
também foram e seguem sendo fun-
damentais. Sem falar no SUS. Imagina 
o Brasil sem o SUS! Por isso, temos de 
dizer não à reforma administrativa. E 
sim aos serviços públicos!  

Participe das atividades do Sintufes. Convide seu colega, 
inclusive o não sindicalizado a participar também. 
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Basta de violências! 
Na pandemia aumentam casos de racismo e agressões contra mulheres 
e idosos/as. Reforma administrativa pode piorar a situação

Cerca de 
6,3 milhões 
de negros 
perderam 
empregos 
no País 

(70% de 8 milhões 
de brasileiros que 
perderam seus 
empregos)

Num País racista, precisamos ser antirracistas 

A deputada estadual Isa Penna (Psol-SP) 
foi abusada pelo ‘colega’ (ABUSADOR) Fer-
nando Cury (Podemos-SP) EM PLENA SES-
SÃO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SÃO 
PAULO (Alesp) no dia 16 de dezembro de 
2020. Uma agressão tão inaceitável quan-
to o feminicídio e outras violências contra 
as mulheres. Um assédio sexual deslava-
do, cometido por um legislador, que ainda 
segue impune. 

A vida das mulheres ficou ainda mais di-
fícil em meio à pandemia em todo o mundo 
por conta das medidas de isolamento social. 
De acordo com a ONU Mulheres, na Nigéria 
e na África do Sul os estupros registraram 

forte alta; no Peru aumentaram os desapa-
recimentos de mulheres. Segundo dados do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, fo-
ram 648 feminicídios no Brasil no primeiro 
semestre de 2020, com alta de casos nos 
meses de março e abril, que marcaram o 
início das medidas de quarentena. 

O 8 de Março de 2021 não poderá ser 
como o de 2020, com multidões nas ruas 
em luta. Mas vai ser momento de refor-
çarmos a luta feminista e cobrarmos o 
fortalecimento e a  manutenção das polí-
ticas públicas de proteção das mulheres. 
A reforma administrativa vai prejudicar 
todas que existem, caso seja aprovada.  

Em um País em que o governo é racista, a luta antir-
racista precisa ser ainda mais forte. A Fundação Palmares, 
que deve promover a afro-brasilidade, é presidida por 
um bolsonarista racista, Sérgio Camargo. Ele faz ataques 
racistas nas redes sociais e ignora datas, como o Dia da 
Consciência Negra. Sua manutenção no cargo deixa evi-
dente o quanto racista é o presidente da República. Ele 
não vai querer investir em políticas públicas de direitos 
humanos para enfrentar o racismo estrutural. A reforma 
administrativa, se for aprovada, pode piorar a rede de 
acolhimento a vítimas de racismo. Se a pandemia não foi 
responsável direta pelos casos de mortes de pessoas ne-
gras, a população negra mais sofreu com o desemprego. 

Apesar das crianças negras mor-
tas por forças policiais no Brasil, de 
George Floyd nos EUA e do assassi-
nato de João Alberto, no Carrefour 
(RS), a luta antirracista cresceu. Ma-
nifestações nas ruas mundo afora. 
Uma partida de futebol da Liga dos 
Campeões da Europa foi suspensa 
por conta de um caso de racismo. 
Vereadoras pretas foram eleitas no 
Brasil. Quanto mais nos posicionar-
mos como antirracistas mais forte 
deixaremos a luta contra o racismo. *Fonte: Dieese. Dados referentes 

ao 1º e ao 2º trimestre de 2020.

Tão inaceitável quanto o feminicídio

Cadê o respeito aos idosos? 
As medidas de confinamento da pandemia fizeram aumentar a violência contra a 

pessoa idosa no Brasil. “De março a junho de 2020, foram 25.533 denúncias. 9,4 mil a 
mais que o mesmo período de 2019. No Espírito Santo, foram 338 em 2019 e 565 em 
2020. Os dados são do Disque 100, do Ministério da Mulher, Família e Direitos Huma-
nos. Falta ao governo, do presidente com histórico de atleta, efetivar políticas que 
garantam a cidadania de idosas/os e trabalhem o envelhecimento da população, que 
já teve sua Previdência atacada. Se os serviços públicos forem prejudicados pela re-
forma administrativa, a terceira idade vai sentir ainda mais na pele tantos maus tratos.  

#VidasNegrasImportam

#MausTratos  


